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O mapa do Condomínio Luiz Eduardo Magalhães e oficio em que o ex-senador Maurício Leite, dono, pede a legalização 
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DE BRAS L A em Governo barra gri a 
Contrariados, grileiros prometem troco com matérias em jornais para denegrir imagem de Roriz 

O s grileiros preparavam 
o bote sobre 3.376 
hectares de terras pú- 

blicas, situadas em 11 áreas 
nobres do Lago Sul e Lago 
Norte, em terrenos de alto va-
lor comercial. Mas a pretensão 
deles foi barrada pelo secretá-
rio de Assuntos Fundiários, 
Odilon Aires, que negou o pe-
dido de regularização dos con-
domínios a serem implantados 
nos locais, por não atenderem 
às exigências legais. 

Impedido de vender lotes 
em condomínios irregulares, 
porque está sendo procurado 
pela polícia, o pastor Antõnio 
Duarte Filho usa "laranjas" 
(testas-de-ferro) na tentativa 
de parcelar os terrenos e ven-
dê-los a compradores desin-
formados. 

As 11 áreas sob risco de 
grilagem foram, inclusive, mo-
tivo de um contrato de pro-
messa de compra e venda, 
com o empresário e ex-sena-
dor pela Paraíba, Maurício 
Brasilino Leite, no valor de R$ 
450 mil. Embora o contrato 
esteja assinado, com firma re-
conhecida e registrado no Car-
tório de Títulos e Documentos 
Marcelo Ribas, Maurício Leite 
nega que tenha adquirido os 
terrenos. 

"Comprei apenas 60% de 
uma área de 576 alqueires de 
terras situadas na Fazenda So-
bradinho; e os outros 40% fi-
caram com o pastor Duarte", 
assegura. O empresário afirma 
que ficou com as terras porque 
a área está registrada em cartó-
rio. 

No dia 12 deste mês, ouvi-
do sobre uma representação 
criminal na I' DP em que figu-
ra como acusado, Maurício 
Leite afirmou que nunca foi 
proprietário de terras no Dis-
trito Federal. Disse, naquela 
oportunidade, que fora dono 
uma pequena gleba no muni-
cípio de Formosa, desapro-
priada pelo Incra. 

Quem assina a representa-
ção é o advogado Ennio Bas-
tos, defensor de Agiomar 
Evangelista Queiroz, dono, de 
acordo com o documento, de 
uma gleba de 98 hectares no 
Paranoazinho. 

O que levou Agiomar 
Evangelista a pedir a interven-
ção da polícia foi a invasão da  

propriedade durante o feriado 
de carnaval, comandada, se-
gundo afirma o advogado na 
representação, por Maurício 
Leite. E mais: ele, Maurício, 
dizia ter cobertura no Senado 
Federal (ele é ex-senador da 
República). 

De acordo com o advoga-
do, Maurício tenta constituir o 
condomínio RQ, no Lago Nor-
te, e, como não consegue a re-
gularização — "porque a do-
cumentação irregular não per-
mite" — estava ameaçando di-
vulgar na imprensa matérias 
com o objetivo de denegrir a 
imagem do governador Joa-
quim Roriz. "Ele não escondia 
que, para isso, contava com a 
colaboração de um jornalista", 
acusou, ontem, o advogado. E 
acrescentou: "O governo pode 
se preparar porque Maurício e 
este jornalista vão atacar. Está 
tudo preparado. Eu sei disso 
desde a semana passada". 

Maurício negou todas as 
acusações e prometeu entrar 
na Justiça contra o advogado e 
a pessoa que o constituiu. 

Apesar de ter comprado o 
terreno, Maurício, disse que 
não desconhece os negócios 
"nebulosos" do pastor Antõ-
nio Duarte Filho. 

Inclusive, Duarte usa uma 
procuração em causa própria 
falsa, que teria sido passada 
por Joaquim Marcelino de 
Sousa, oito meses após sua 
morte, conforme foi demons-
trado por peritos que atuaram 
em processo movido pelo pas-
tor contra o Jornal de Brasília. 
E no qual Duarte foi condena-
do por litigância de má-fé. 

Com a mesma procuração, 
lavrada no Cartório de Regis-
tro Civil e Títulos e Docu-
mentos do Distrito de Serra 
Bonita, município de Buritis, 
comarca de Unaí (MG), e ou-
tras passadas também por her-
deiros já falecidos, Duarte 
tenta vender as áreas públicas 
griladas. 

A documentação original 
foi conseguida pelo conheci-
do "rato de cartório" Lauro 
Soares Guimarães, misteriosa-
mente seqüestrado em 1996, 
em Formosa (GO), e desapa-
recido até hoje. 
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